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Afif: sonhando com mais cinco minutos no horário do TSE 

tenta apoio no 
PDC e entre bispos 

O candidato a presidente da 
República do PL, deputado fe-
deral Guilherme Afif Domin-
gos, largou na frente na corrida 
pela conquista do PDC, um pe-
queno partido que tem dois in-
teressados em concorrer à su-
cessão de Sarney e que está sen-
do cortejado por outros presi-
denciáveis: os candidatos do 
PDT, Leonel Brizola, do PSDB, 
Mário Covas, e do PMDB, Ulys-
ses Guimarães. O interesse de 
Afif, Brizola, Covas e Ulysses 
está no tempo de que dispõe o 
PDC no horário gratuito do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
— cinco minutos — e também 
na força eleitoral que o partido 
detém no norte do Pais, onde 
controla três governos esta-
duais. 

Afif assegura ter apoio dos 
governadores Siqueira Campos 
(Tocantins), Epitácio Cafeteira 
(Maranhão) e Amazonino Men-
des (Amazônas), além de contar 
ainda com o apoio do maior ca-
cique do PDC, o seu presidente 
nacional, o senador Mauro Bor-
ges, de Goiás. "Sei que há inte- 

resse do PDC em se apresentar 
de modo diferenciado nesta 
eleição", adiantou A.:1f durante 
palestra para 100 empresários 
na sede da Federação do Comér-
cio, ontem em São Paulo. "O, 
PDC tem dois caminhos: ou lan - ' 
ça candidatura própria ou parte 
para a coligação", acrescentou. 

Por enquanto, a disputa 
dentro do PDC se dá entre o lí-
der ruralista Ronaldo Caiado, 
fundador da ÜDR, e o deputado 
federal José Maria Eymael 
(SP), que mandou distribuir 
cartazes de rua ontem em São 
Paulo. Mas há divergências 
dentro do partido entre lançar 
um candidato próprio ou fazer 
coligação. Quem vai decidir é a 
convenção do PDC, marcada pa-
ra os dias 7,8 e 9 de julho. 

O candidato do PL também 
está investindo em contatos 
com o clero. Há dois dias ele vi-
sitou o cardeal do Rio, dom Eu-
gênio Salles, e nesta sexta-feira 
vai se encontrar com o bispo de 
Volta Redonda, dom Waldyr Ca-
lheiros. 


